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Domínios da RIS 3 Regional – Algarve (Qualificação e Internacionalização) 

QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO 

Domínios da RIS3 Regional 

Turismo 

Linhas de ação Atividades prioritárias 

Qualificação e diferenciação dos produtos consolidados 
(sol e mar, golfe, residencial) 
 
Diversificação e aposta em produtos complementares e 
em desenvolvimento (Gastronomia e vinhos, Touring/ 
cultura/ património, Turismo de saúde, negócios, 
natureza, nático, desportivo, Sénior/Acessível e Auto 
Caravanismo) 
 
 
 

• Prioridade para os produtos 
complementares e em desenvolvimento  

• Produtos locais diferenciados 
• Animação Turística (assente em produtos 

locais) 
• Eventos internacionais com capacidade 

de atenuar a sazonalidade; 
• Património natural e cultural 
• Serviços e infraestruturas coletivas (com 

destaque para os associados à inovação 
e à internacionalização) 

• Capacitação das PME com destaque para 
a presença na Web, economia digital e 
TIC’s, certificação de serviços, criação de 
marcas e design e marketing 
internacional  

Mar 

Linhas de ação Atividades prioritárias 

  
Qualificação e diferenciação dos segmentos 
tradicionais  
 
 
Diversificação e aposta em segmentos de elevado valor 
acrescentado  

• Transformação dos produtos do mar 
• Turismo náutico 
• Turismo sol/mar (criação de produtos 

diferenciados) 
• Internacionalização e capacitação das 

PME (com destaque para a economia 
digital e as TIC, a certificação de 
produtos, a criação de marcas e design, 
a distribuição e logística) 

• Biotecnologia azul ou marinha 
• Salicultura 
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Agroalimentar, Agro-transformação, Floresta e Biotecnologia Verde 

Linhas de ação  Atividades prioritárias  

Continuidade e intensificação da modernização 
organizacional e tecnológica das produções em escala 
(ex.: citrinos, frutos vermelhos), com um maior 
controle a jusante, sobre a distribuição e 
comercialização  
Valorização económica, através da tecnologia e de 
novos usos, de produções vegetais em que o Algarve 
apresenta qualidade (p. ex., cortiça) ou exclusividade 
(alfarroba)  
Cruzar o agroalimentar e a floresta com oportunidades 
geradas pela procura turística (produtos “gourmet”, 
turismo de natureza, rural e industrial na Serra Algarvia 

Internacionalização e capacitação das PME 
(com destaque para a economia digital e as 
TIC, a certificação de produtos, a criação de 
marcas e design, a distribuição e logística)  
Turismo rural e de natureza  
Turismo “gastronomia e vinhos”  
Transformação de cortiça 
Produção florestal 
Biotecnologia verde 
Indústria agroalimentar e 
Agrotransformação 

 

TIC e Industrias Criativas e Culturais 

Linhas de ação Atividades prioritárias 

Reforçar as competências em TICs, nomeadamente 
através de mais organização e mais recursos no 
interface universidade / industria 
Potenciar um cluster de TIC, desenvolvendo e 
alargando a base empresarial, apoiando o 
investimento empresarial e promovendo a articulação 
com a procura de proximidade gerada por todas as 
restantes prioridades temáticas 
Dar mais enfase a promoção de atividades culturais e 
criativas, para além do seu cruzamento com as TIC, 
robustecendo a oferta cultural e promovendo 
atividades empresariais no domínio da criatividade e 
dos serviços culturais  

• Aplicações e serviços baseados em TIC  
• Tecnologias da produção baseadas em 

TIC  
 
• Aplicações e equipamentos para Smart 

cities  
 
• Indústrias criativas e multimédia  
 
• Serviços e infraestruturas coletivas (com 

destaque para os associados à inovação 
e à internacionalização)  

  
 

Energias renováveis 

Linhas de ação Atividades prioritárias 

Aprofundamento de competências nas energias 
renováveis e internacionalização 

Atividades que se enquadrem na prioridade 
temática, nomeadamente no domínio do 
ensaio de soluções inovadoras para 
desenvolvimento de conceito 
Apostas inovadoras no domínio da 
eficiência energética no Turismo 
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Saúde, Bem estar e Ciências da vida 

Linhas de ação Atividades prioritárias 

Prioridade centrada no Turismo de Saúde e Bem-estar, 
articulado com o reforço do sistema de saúde, privado 
e público, que contribua para uma região vista como 
destino seguro quer em termos turísticos quer em 
termos de cuidados de saúde 
 
Cruzamento das tecnologias da saúde com as TIC 
visando responder aos desafios societais relacionados 
com a saúde, ao envelhecimento ativo e a 
monitorização, vigilância e assistência a distância. 

Turismo de saúde e bem-estar  
 
Desporto de alto rendimento  
 
Serviços de saúde, de cuidados continuados 
e de monitorização de doentes crónicos  
 
Serviços e infraestruturas coletivas (com 
destaque para os associados à inovação e à 
internacionalização)  

 


